
Alexandre Cabrita

Viagens – Places

Março / Abril de 2010





A desmedida vocação da imagem

Há qualquer coisa de muito peculiar, senão mesmo de paradoxal, nesta nova exposição de Alexandre Cabrita, “Via-
gens/Places” de seu título, que deveremos ver como um todo, ou seja, como uma forma de quase-instalação. 
De facto, o artista procede a uma espécie de pequena retrospectiva da sua obra - na medida em que nos contempla 

vistas de cidades, as anamorfoses e mesmo com uma nova série de lembrança a Mondriaan -, sendo que todos esses 
trabalhos, presentes neste conjunto, são inéditos. 
Mas Alexandre Cabrita não vem apenas mostrar-nos trabalhos inéditos. Mais radicalmente, o artista mostra aqui apenas 
obras recentes que, no entanto, referem algumas das suas séries anteriores, dando o conjunto da mostra a impressão 
de se constituir como uma espécie de exposição referencial de todas as fases do seu trabalho, embora sob a forma, 
simulada, de uma retrospectiva. Porque os quadros não são, nesse sentido, partes de séries anteriores, quadros que 

portanto, de um falso indício ou antes, daquilo que se poderia designar como da ordem de uma imagem, neste caso 
concreto, da imagem de uma exposição ou, mais claramente ainda, da imagem de uma retrospectiva.
Este processo de que Alexandre Cabrita se socorre, implica evidentemente a consideração de um novo olhar sobre o 

arte contemporânea, ou seja nesse âmbito vasto que historicamente datamos como posterior ao das chamadas últimas 
vanguardas, colocaram abertamente nas respectivas obras a questão da imagem da arte. Interrogando pois, no interior 

em vez de entenderem num plano puramente conceptual de anterioridade a origem da criação artística. Dito de outro 

forma de o mostrar na imagem de uma coisa que não se limita a ser um conjunto de obras mas se apresenta como 

Ora, para um artista que tem feito da imagem o centro de toda a sua obra, esta conversão da forma de mostrar ou 

sentido do seu trabalho.
E se antes se nos tornava evidente que a pintura de Alexandre Cabrita se procurava como espaço de interrogação de 
uma denominação mais alargada da imagem, agora, e através deste reforço conceptual, cada uma das suas pinturas 
parece constituir-se como um índice, como um frame, como um fragmento apenas de um processo mais vasto, e a 
seu modo mais radicalizado daquilo que poderíamos designar como uma manifestação extrema de um progressivo 
devir-imagem da pintura. 
Dito isto, torna-se quase perverso contrariar o processo do artista e analisar, uma por uma, cada uma das suas im-
agens, decompondo-as assim, ou subtraindo-as desse todo maior para que tendem. Ainda assim tentemos fazê-lo, 
detendo-nos apenas numas quantas apenas para compreender melhor o modo do seu funcionamento.

sobretudo, maneira de fazer desaparecer todo o traço representativo ou naturalista. Porque Alexandre Cabrita sabe 

Aqui, portanto, o preto e branco, tantas vezes presente desde o início na sua pintura, reforça o plano do indício ao 
mesmo tempo que apaga a vontade do representativo. 



Mas para esta diluição da representação haverá também de contribuir a constante referência do artista a imagens po-

Essas imagens funcionam precisamente na medida em que o seu referente se torna cada vez mais longínquo, e em 

uma dimensão, por isso mesmo, cada vez mais abstracta. Paradoxalmente, elas  tornam-se cada vez mais universais 

-

Com efeito, ao alargar as manchas, ao cortar na força das cores e ao introduzir uma gestualidade naquilo que, no 

-

-
bém busca nelas o traço de uma qualquer similitude já não com o real como com a pintura ou com o cinema. É aquilo 
a que Serge Daney chamou a geração dos . 

dizermos, de uma dada imagem, quando não de alguma coisa que observamos directamente no “real”, que ela nos 

Ao basear-se nessas imagens para depois as desconstruir - como tão evidentemente se percebe nessas obras cujo 
-

-

abismos da não-referência num ilimitado jogo de espelhos...
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6. Sem Titulo - 2010, 100 x 100 cm
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